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RESUMO 

 

BORBA, P. T. D. de. Diagnóstico da qualidade sanitária de sementes de soja 
produzidas no estado de Santa Catarina e sua relação com a qualidade 
fisiológica. 2019. 91p. Dissertação (Mestrado) - Universidade do Estado de Santa 
Catarina, Centro de Ciências Agroveterinárias, Mestrado em Produção Vegetal, 
Lages, 2019. 

 

A qualidade sanitária das sementes de soja (Glycine max (L.) Merrill) é um atributo 
importante na definição do sucesso da cultura, uma vez que sementes contaminadas 
podem ser fonte de inóculo de patógenos, disseminar doenças e comprometer a 
qualidade fisiológica das sementes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade 
sanitária das sementes de soja produzidas no estado de Santa Catarina e determinar 
sua influência na qualidade fisiológica. O trabalho foi realizado com sementes de soja 
produzidas nas safras agrícolas 2016/2017 e 2017/2018, a partir de amostras 
coletadas de 100 e 119 lotes, respectivamente. A qualidade sanitária das sementes 
foi analisada utilizando o teste de incubação em papel de filtro (blotter test). A 
caracterização das amostras quanto à qualidade fisiológica das sementes foi realizada 
pelo teste de germinação e testes de vigor (envelhecimento acelerado, emergência 
em areia e emergência a campo). Com base nos resultados foi possível ter um 
diagnóstico da qualidade sanitária das sementes, observar sua influência na qualidade 
fisiológica das amostras e observar os efeitos do tratamento de sementes sobre a 
qualidade fisiológica. Na safra 2016/2017, houve maior incidência de C. kikuchii e 
Fusarium spp., onde a maior frequência foi observada para C. kikuchii. Observou-se 
correlação negativa entre a incidência de Aspergillus spp. e a emergência a campo. 
Na safra 2017/2018, novamente, C. kikuchii e Fusarium spp. registraram maior 
incidência, com a frequência foi maior para C. kikuchii. Em ambas as safras, os valores 
de incidência foram inferiores a 0,85%. A presença de Aspergillus spp. prejudicou a 
expressão do vigor das sementes. Sementes de alto vigor não apresentaram 
comprometimento na emergência de plântulas, em função da presença de patógenos. 
Sementes de baixo vigor, sem tratamento, apresentaram menor comprimento de raiz. 
Plântulas oriundas de sementes de baixo vigor apresentaram maior massa seca de 
cotilédones refletindo uma menos transferência de reservas para a plântula. Os 
resultados demonstram que as sementes produzidas no estado de Santa Catarina 
possuem baixa incidência de patógenos, que as sementes de baixo vigor 
apresentaram correlações negativas com a incidência de patógenos e que o 
tratamento de sementes promove a manutenção da qualidade fisiológica das 
sementes. 
 
Palavras-chave: Glycine max, sanidade de sementes, vigor, blotter test. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

BORBA, P. T. D. de. Diagnosis of the sanitary quality of soybean seeds produced 
in the state of Santa Catarina and its relationship with physiological quality. 
2019. 91p. Dissertation (Master degree) - State University of Santa Catarina, 
Agroveterinary Sciences Center, Master in Plant Production, Lages, 2019. 

 

The sanitary quality of soybean (Glycine max (L.) Merrill) seeds is an important 
attribute in the definition of crop success, since contaminated seeds can be a source 
of pathogen inoculum, spread diseases and compromise the physiological quality of 
seeds. The objective of this work was to evaluate the health quality of soybean seeds 
produced in Santa Catarina state and to determine their influence on physiological 
quality. The work was carried out with soybean seeds produced in the 2016/2017 and 
2017/2018 crops, from samples collected from 100 and 119 lots, respectively. The 
health quality of the seeds was analyzed using the blotter incubation test. The 
characterization of the samples regarding the physiological quality of the seeds was 
performed by germination test and vigor tests (accelerated aging, sand emergence 
and field emergence). Based on the results it was possible to have a diagnosis of seed 
health quality, to observe its influence on the physiological quality of the samples and 
to observe the effects of seed treatment on physiological quality. In the 2016/2017 
crop, there was a higher incidence of C. kikuchii and Fusarium spp., Where the highest 
frequency was observed for C. kikuchii. Negative correlation was observed between 
the incidence of Aspergillus spp. and the emergency in the field. In the 2017/2018 
harvest, again, C. kikuchii and Fusarium spp. reported a higher incidence, with a higher 
frequency for C. kikuchii. In both harvests, incidence values were less than 0.85%. The 
presence of Aspergillus spp. impaired the expression of seed vigor. High vigor seeds 
did not compromise seedling emergence due to the presence of pathogens. Seeds of 
low vigor, without treatment, presented shorter root length. Seedlings from low vigor 
seeds presented higher cotyledon dry mass reflecting less transfer of reserves to the 
seedling. The results show that the seeds produced in Santa Catarina state have low 
incidence of pathogens, that the seeds of low vigor presented negative correlations 
with the incidence of pathogens and that the seed treatment promotes the 
maintenance of the physiological quality of the seeds. 
 
Keywords: Seed health, vigor, accelerated aging, blotter test. 
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